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EDITORIAL 
Se luzes e sombras fazem parte da vida, 

também fazem parte da arte; e de nossa 

revista. Abrindo esta edição de forma luminosa, 

trazemos um bate-papo com Jussara Fátima 

Liberal, autora infantil harmonizada com a 

natureza, as tradições mineiras e as práticas do 

autoconhecimento. Em seguida – agora em 

sintonia com o medo, sensação tão comum 

nesta época repleta de crises – vem o conto 

“Escuridão”, um dos destaques da antologia “O 

Medo que Nos Envolve”. Para finalizar, 

entregamos ao leitor duas composições tiradas 

da coletânea “Cura Poética”, que compara 

cada poesia a uma pílula, classificando-as 

como remédios (quando mais otimistas), 

venenos (quando mais pessimistas) e placebos 

(quando feitas para divertir, encantar). Você 

saberia dizer em que categoria estão as duas 

poesias escolhidas por nós? (Se você é poeta, 

pode participar da seleção para a antologia 

“Cura Poética 2”, que dará um prêmio de 

R$ 500,00 ao autor da melhor composição) 

Seja caminhando por caminhos trevosos 

ou luminosos, a arte está aí para mexer 

conosco. Então, mergulhe no conteúdo desta 

editora que tanto valoriza a pluralidade artística 

e de ideias; e divirta-se! 

                        Luzia Barbosa e Sergio Carmach 

 

 
Apoiam esta edição:  
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Que motivações levaram você a se tor-

nar escritora? 

Trago o gosto pela leitura desde a in-
fância. Despertou cedo em mim a pai-
xão por livros de histórias, que me 
atraíam à pequena biblioteca da escola 
em que cursava o primário. Mais tarde, 
no Instituto de Educação de Minas 
Gerais, meu local preferido em quase 
todos os momentos de lazer, ou quan-
do algum professor faltava, também 
era a imensa e organizada biblioteca. 
Com prazer, percorria as enormes es-
tantes procurando livros, indicados ou 
não por professores. Minha imaginação 
voava para lugares distantes a cada 
leitura. Assim, criei gosto por escrever 
composições, que hoje conhecemos co-
mo redações. Deixar fluir um pensa-
mento criativo e compartilhar o texto 
produzido é muito gratificante. 

Na vida adulta, passei a lecionar 
para crianças de 6 a 9 anos da rede pú-
blica. Nessa desafiante atividade, pro-
curei contextualizar a alfabetização no 
campo da literatura, o que estimula o 
educando a aprender sobre construção 
da escrita e a se tornar um leitor. 
Quando o indivíduo se insere no mun-
do da leitura, ele aperfeiçoa a lingua-
gem. Perceber o sentido do todo em 
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uma história é importante na aprendiza-
gem dos pormenores: letras, fonemas etc. 
As histórias também despertam sentimen-
tos que se mesclam com nossa bagagem 
cultural, proporcionando um diálogo parti-
cular entre quem escreve e o leitor. 

Hoje, posso dizer que minha maior mo-
tivação como escritora é poder partilhar o 
que há de bom em mim, permitindo, quem 
sabe, que o leitor veja o mundo com mais 
otimismo. 

  
Você é pedagoga, terapeuta holística e 

advogada. Essas áreas de atuação exercem 

alguma influência em sua escrita? 

Sim, sem dúvida. As duas primeiras em 
maior escala. 

Minha formação e atuação na área de 
Educação são as responsáveis por eu estar 
atualmente criando histórias. Como peda-
goga, profissão que carrego em meu DNA, 
aprendi que a interação com crianças é de 
coração para coração, ocorre com natura-
lidade. Ao escrever para elas, precisamos 
acionar nossas memórias afetivas da infân-
cia, pois a criança primeiramente lê com 
emoção, interpretando as figuras e as co-
res, para então, com o intelecto, decifrar o 
texto. Por isso, não é nada lógico criar li-
vros infantis sem ilustrações e cores. 

Minha formação como terapeuta holís-
tica revitalizou a ligação que tenho com a 
ancestralidade e meu amor mais amplo 
pela natureza. A natureza faz parte de cada 
um de nós, mas às vezes perdemos a sinto-
nia com ela de forma despercebida, pois no 
dia a dia do mundo moderno o nosso ser é 
anulado e engolido pelas atividades mecâ-
nicas. 

Ser terapeuta holística é cuidar do ou-
tro na globalidade. Isso é sublime. É cura. 
Os xamãs sempre fizeram algo parecido. A 
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vivência dentro dessa filosofia desperta a sensibili-
dade e possibilita um avanço do autoconhecimen-
to. É um caminho de aprendizado no qual ainda te-
nho muito para desenvolver, levando em conta um 
ensinamento comum deixado pelos grandes mes-
tres que pisaram na Terra: a compaixão e o respeito 
à natureza. Poder transmitir isso – seja pela arte da 
ilustração ou por histórias – é uma dádiva inesti-
mável. 

Embora a advocacia seja exercida por mim em 
menor medida, é parte de minha trajetória. Esse la-
do de minha formação suscita o desejo de um mun-
do mais justo, o que só é possível com a transfor-
mação dos seres humanos em pessoas melhores e 
mais felizes. Despertar o interesse das crianças pela 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

literatura edificante é contribuir nesse sentido. 

 
 “O Sítio da Vovó Gena” mostra esse amor pela natu-

reza do qual você tanto fala, além de um respeito pe-

las tradições mineiras... 

O livro é resultado das inspirações surgidas após 
conversas com Izaltina, minha mãe, que contou co-
mo foi a infância com sua avó em um sítio cercado 
de natureza, de propriedade da família. De fato, a 
natureza é a coisa mais bela de se ver e sentir. 
Quando encaramos o propósito do autoconheci-
mento, há uma tendência de aprimoramento da 
nossa relação com ela. Por meio da natureza, pode-
mos saber um pouco mais sobre quem somos. Com-
preendemos melhor nossa vida; e passamos a enten- 
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der que nosso bem-estar depende do bem-estar 
do planeta. Precisamos perceber que um ser 
saudável interage com a Terra como numa 
relação de mãe e filho. Por consequência, nos 
conscientizamos sobre a responsabilidade da 
humanidade de manter o equilíbrio do meio am-
biente. Falar de natureza é falar da vida e da 
origem da vida; o tema nos remete ao Criador e 
à nossa ancestralidade inevitavelmente. 

Hoje, mais que nunca, é fundamental tratar 
a natureza com dignidade, principalmente dian-
te do público infantil. De qualquer forma, talvez 
pela própria evolução natural do ser humano, 
creio estar chegando o tempo em que os jovens 
irão ensinar os adultos a se relacionar melhor 
com as questões ambientais, ainda que aqueles 
não tenham tido exemplos adequados. Ainda 
não sabemos muito o que seja na realidade amar 
a natureza, pois nosso conceito de amor geral- 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
mente tem uma concepção egoística. O puro e 
desinteressado amor é um destino que só alcan-
çamos quando nos tornamos pessoas melhores. 
E, humildemente, entendo que a literatura é 
uma ferramenta de evolução nesse sentido. 
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Quanto às tradições mineiras, ah, como são encantado-
ras; e importantes para enaltecer a identidade do povo. 
Respeitar as tradições traz um sentimento positivo em re-
lação ao que se é, além de disseminar valores como famí-
lia, religião e importância do acolhimento. 

 
Como você vê o cenário cultural brasileiro da atualidade? 

A leitura que consigo fazer se parece a um filme dramático 
que assisti. Nele, o protagonista adoece e se recusa a acei-
tar o tratamento de urgência para recobrar a vitalidade. 
No cenário cultural brasileiro atual, há um empobrecimen-
to cruel dos materiais ofertados às crianças e jovens. Refi-
ro-me aos valores transmitidos. Livros, músicas e filmes 
retratam o desamor, o excesso de violência. As obras são  
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esvaziadas de reflexões substanciais e cheias de 
uma visão pessimista da realidade. Tudo isso causa 
desajustes na sociedade e até distúrbios na saúde 
das pessoas. Leitores, ouvintes e espectadores – em 
contato constante com esses conteúdos – experi-
mentam uma liberação negativa de neurotransmis-
sores, sofrendo um impacto físico, mental e emocio-
nal. Tenho um posicionamento bem transparente 
em relação a esse tipo atual de cultura: ele é 
lastimável e precisa ser recusado, devendo ser 
substituído por uma forma de cultura que venere a 
vida. 

 
 

Tem projetos em andamento? 

Sim, iniciei uma nova história recentemente, mas 
talvez seja melhor não entrar em maiores detalhes 
agora. 
 
Gostaria de mencionar alguns livros e autores que 

admira? 

É vasto o rol de bons autores. Cito dois do gênero 
poesia: Cecília Meireles e Carlos Drummond de 
Andrade. Quanto a livros, além de “Vidas Secas”, de 
Graciliano Ramos, gostaria de destacar um infantil: 

“Macaquinho”, de Ronaldo Simões Coelho.              ■ 
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Visite: 
http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Visite: 
https://www.adrianovilla.com.br/ 

http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/
https://www.adrianovilla.com.br/
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22h30 
 

OLHO PELA JANELA DA SALA DOS PROFESSORES. A chuva não 
desiste. Durante todo o dia, caiu insistentemente. Uma chuva que 
não decide entre ser forte ou apenas uma garoa. Eu diria que é 
uma chuva anêmica. 

–  Já está na hora... Bom chegar em casa num dia chuvoso como 
esse! – Fala a secretária do colégio no qual leciono. 

–  Sim, verdade – Respondo, sem muita convicção. 
Nem ao menos olho para ela. Estou distraído, preso à escuridão 

da noite. Uma prévia do que me espera. Meu tormento... 
Casa... Nos últimos dias, não sinto o menor prazer em voltar 

para lá. Sei que eles estão... esperando. 
A secretária continua falando. Não entendo o que ela diz. Sinto 

apenas um frio percorrer meu corpo. Olho para ela. A boca 
continua mexendo, mas não a escuto. 

–  Você parece cansado. Por que não tirou suas férias? – Ela 
insiste, tocando em meu ombro, na irritante missão de conversar 
comigo. 

–  Prefiro tirar em dezembro... – Respondo, apenas por 
educação. 

Na verdade, não quero tirar férias. Não quero ir para casa. 
Poderia viajar e fugir. Mas sei que eles acabariam me 
encontrando. 

Finalmente! A secretária se calou. Ainda bem. Passo a mão pelo 
rosto e me viro para o relógio na parede. Está quase na hora de ir. 
O pior medo que podemos sentir não é quando criança, mas já 
adulto. Nunca fui uma criança medrosa, mas agora, aos 38 anos, 
sinto todo medo que poderia ter sentido na infância. 

No corredor, vejo a movimentação dos alunos e alunas saindo. 
Hoje não tivemos uma frequência muito boa. Certamente devido 
ao tempo chuvoso e frio. Fecho minha pasta sem pressa alguma. 
Assino o livro de registro de ponto. Caminho suplicante para o 
corredor em direção à saída. 

 
23h00 
 
A chuva deu uma trégua. Caminho vagarosamente pela calçada 

rumo à estação do metrô. As ruas desertas indicam que as casas 
são os melhores lugares para se ficar nesta noite. Não é o meu 
caso... Toda regra tem sua exceção... 
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Desço as escadas pensativo. Quanto tempo tenho vivido esse 
absurdo? Há quanto tempo eles surgiram? Uma semana? Duas? 
Um mês? O tempo não parece ter importância diante do terror 
que tenho experimentado. Quem acreditaria em um adulto com 
medos infantis? Medo da escuridão? 

A composição chega. Busco com os olhos um banco isolado. 
Adoro as luzes dos trens de metrô. São tão claras. Tão seguras... 
Ainda perdido em meus pensamentos, sento sozinho em um 
banco sozinho. Lembro-me de quando contei a alguém sobre eles. 
Busquei ajuda com o pastor da igreja que frequento. 

– Você precisa orar mais, ter mais fé no Senhor Jesus – Foram 
suas palavras em tom de repreensão. 

–  Pastor, eu oro sempre... Todas as noites antes de dormir e 
pela manhã ao acordar – Retruquei. 

–  Pelo jeito, não o suficiente – Disse, e fez uma oração “forte”, 
segundo seu entendimento. 

Sempre fui religioso, fiel às doutrinas. Sempre orei, mas nos 
últimos tempos minha fé não tem sido suficiente diante do medo 
que me tomou. No início de tudo, quando eles chegaram, eu orava 
e pedia a Deus que me livrasse... Não fui atendido. Nunca fui 
atendido! Eles continuaram a vir e, pior, intensificaram as visitas. 

–  Isso é estresse – Dizia minha esposa. 
Uma merda de estresse... 
– Medo do escuro? – E sorria debochada. 
Nessas horas eu queria deixá-la, mas ao menos ela está comigo 

toda noite. Mesmo que não acredite que eles existam. Penso em 
meu filho. Será que eles também o visitam? Ele nunca disse nada. 
O assunto é comigo. Por quê? Eu não sei... Sei apenas que o medo é 
uma companhia desagradável. 

Não... Não é medo da escuridão. É medo do que vem com ela. 
Faltam duas estações e uma caminhada de duzentos metros até 

em casa. Minha oração neste momento é para minha esposa e 
meu filho estarem acordados. Não... Não me sinto ridículo por 
isso. Ninguém tem ideia desse terror. 

Cheguei à minha estação. Gostaria de morar mais longe. Logo 
estarei em casa. 

 
23h30 
 
Paro em frente à minha casa e fico alguns minutos olhando. 

Tão bonita e aconchegante. Um sobrado, como sempre desejamos. 
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As janelas... A escuridão. Mais uma vez não fui atendido em 
orações. Tudo escuro. Minha esposa e filho não gostam de luzes 
acesas enquanto dormem. E eles dormem cedo. Ambos saem logo 
ao amanhecer. Ela leciona em uma escola de educação infantil. 
Ele, aos quatorze anos, está iniciando o ensino médio. Um ótimo 
aluno. 

Giro a chave na porta e entro. A sala escura me faz sentir 
arrepios. Acendo a luz e coloco a pasta sobre a mesa. O silêncio 
me incomoda. Vou até a cozinha e vejo o lanche que minha esposa 
deixou pra mim. Não tenho fome. Meu estômago está revirado. É 
o pavor. Quero deitar e dormir rápido, para que amanheça logo. 
Algumas vezes isso funcionou. Duas vezes... 

 
23h45 
 
Subo as escadas já sem camisa. Apesar da noite chuvosa e fria, 

sinto as gotas de suor em minha testa. Deixo a luz da sala acesa. 
Ela vai reclamar por causa disso amanhã e por eu deixar roupas 
no sofá. Mas amanhã é outro dia. 

Talvez ela tenha razão. Estresse. Cansaço. Muito trabalho. Meu 
medo pode ser da imaginação. Vou até o quarto do meu filho e o 
vejo dormindo. Parece não ter preocupações. A luz do corredor 
está apagada. Vou em direção ao meu quarto. Olho para a porta 
do banheiro. Banho? Não me atrevo. Tiro os sapatos e a calça no 
corredor e os deixo ali mesmo. Quero ir para a cama e me deitar 
logo. Abro a porta e vejo minha esposa dormindo. Ao entrar, sinto 
o suor frio descendo também pela nuca e me congelando a 
espinha. Olho para a minha esposa mais uma vez, na esperança de 
que acorde. Impossível. O ronco alto é um atestado de seu sono 
profundo. Sempre foi assim. Encosto meu corpo contra a parede e 
fico um tempo pensativo, tomando coragem para enfrentar meu 
próprio medo e o que o provoca. 

 
00h00 
 
Eles têm hora marcada. Nunca atrasam. Olho para o relógio do 

celular. Ainda não é a hora. Quero me levantar para não ter que 
enfrentá-los. Mas tenho um misto de vergonha e medo. E se não 
forem de verdade? E se forem apenas fruto de minha mente 
cansada? Afinal, nunca me tocaram. E dura apenas poucos 
minutos essa estranha experiência. Sim. Pode ser apenas um 
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sonho. Mas é tão real! O barulho da porta, o andar arrastado e 
depois... o silêncio. As horas passam rápido... Devo me preparar... 
Eles logo estarão aqui. 

 
03h30 
 
Acordo com um sobressalto. Cochilei. Droga! Por que 

despertei? Suspiro longamente e os pensamentos parecem 
congelar junto com o meu corpo. Fico imóvel. Depois de alguns 
segundos, claramente ouço o barulho da porta da sala se abrindo. 
Chegaram! Por mais que eu tranque a porta, ela nunca está 
fechada para eles. Meu coração dispara. Ouço passos subindo as 
escadas! 

 
03h31 
 
Frio na barriga. Caminham no corredor. Tento me convencer 

de que é minha imaginação. Fecho os olhos com força. Eles estão 
aqui! Nunca abrem a porta do quarto. Simplesmente entram e 
ficam parados, observando. Tento cobrir todo o meu corpo. 
Cobertor estreito. Meus pés estão de fora. Levanto as pálpebras e 
olho de canto para os três perto da porta, onde sempre estacam. 
Fecho os olhos novamente. 

 
03h32 
 
Quando os reabro, estão ao pé da cama. O terror invade todo o 

meu ser! Nunca haviam avançado para longe da porta. Meu 
coração está descompassado. Vejo de soslaio as sombras se 
movimentando. Estão me fitando! Fecho os olhos. Minha esposa 
ronca irritantemente. Quero gritar! Não consigo! Estão ao meu 
lado! Sinto a respiração de um deles junto ao meu rosto! 

 
03h33 
 
Talvez, se eu abrir os olhos, eles sumam... Vou abrindo 

devagar... Não! Por que fiz isso?! Antes eu só via sombras ao longe, 
agora vejo seus rostos! Estão terrivelmente sorridentes. Um deles 
toca a minha perna descoberta! Frio! Toque gelado! Pavor! Dor! 
Meu coração...! ..........! 

  ■   ■   ■ 
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"Atmosfera Literária com Fabio Shiva" é um quadro do programa 

ATMOSFERA 102, apresentado todo sábado por Fernando 

Bamboo na Rádio 102.7 FM, de 12h às 14h 

Confira online 

Apoio: Verlidelas Editora 

 

https://www.radios.com.br/aovivo/radio-1027-fm/17615

